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Exposição de Bellas-.Arrtes 
A 

t.Kf'llHSSÃO que trouxe das 01iohas \•i11oi111s fL Bxposi~·flo é «1uc a lr· 
elmica tem vrogrcdhlo .:xlraorJinarianurn1e entre nós, mas que \'ÍlD 
desappare~ndo os teinper.imcntos originacs, e noo ''~jo abrir, 

como uma cloreira, um caminho"º''º 1.1 Hluminado por onde sigum, 
cheios d'iwdncia, os UO\'OS do talento. 

Os 1He&tres reproduzem os s.eu.s qu3dro~, com a lactura nmiss~gura, 
a 111rio mais firme. :iff..:ito no trab:ilho; os nO\'OS seguem ç0mo que ser
vilmente os antigos, sem procurtm:m in\'t!ntar, crear oo,·os ich:aes, se· 
nilo mais podrri>Sos, mais c:lnro~ que os d'bontrm, p~lo ml.'nos ou
tros. 

Faltaram a esta exposiçt10 Columlm10 e Tt.:i:<(!ira Lopes, as Ulais 
puras glorias ar1ísticus. os mais ín1lh•hiua~s, aqul'llé'$ cujas ohrus Í.J.· 
icm pensar e scnlir. Carlos Heis ~ó cxpO~ um pequeno relntto tio 
creança, que nào posso IOU\'t1r, l'chas suas durc1as; a cór ~ l.IOa, ruas 
o dl!senho 4 duro. 

Aíóra n representaçl'lo d'cs1es lrea •irlisla:i, cuja Í\llla é scriih•el, a 
mediu é li.1l\0 ez superior A do 1,1nno passado, n1urré, uru rouco, CIU$ tclali 
d'alguns IJirllores nO\'Oi, quu mos1ram as 11uas primicrns proml'lledo .. 
ras, sendo algum\ls j~ rtahs.acõt:s qunsi pcríciln!, como os quadros tio 
c(unp03içt10 de Ayres du Gouveia, um 
quadro de Adriano de Sousa Lcpt•s, 
um rt•trlilo de Cons1;in1ino Sobral Fer
nandes. 

As lionrag da exposi~~o cubem, 
sem du,•ida, :l MnlhOa, que se npre
senia gallmrdamcntu. 

Um dos •cus melhores quodros ~ 
o retraio da sr.• Condessa de llossa· 
mede:i, 11'uma íuctura larga e so1idn, 
d'um rnogninco desenho e cõr sobrin 
(a.• 80). 

Salgado 1amhcm 1rm um magoi · 
Oco rt'lrnto do coronul A. A., enl·rgico 
no desenho o na pintura e uni esboço, 
estudo para o reimo de El·Rei, bell:o 
niancbn, com o deícito d:i col>cta s<·r 
muito pt<(Ut:ntl, mos é mo,·íuHml1.1do 
o íundo de tropas e oo longe o rio e 
OIS outeiros do ow1·a bomln. 

Prosi~amos, porém, por solo!'. 

baixo, numa depresdo, trei mulbere$, que j~ íoram amanies, 1Jnttis~ 
1eeem ou deacsp(•rnm-sc. 111.1 bl'll:is qualill11dos diJ pai1rngis1u nelite piu. 
tor que comtç.a. Algutu::is al·ademial'I são bem 1ral1111as. mas o estudo 
de Ogura!, nu111n cor !Uil\'C, n:)o \ ;.I~ o da 1•aiàagem. E'' porém. Ufll 
quadro qou honra, '-'·corno estreia, é udmírin'cl; outros quadr0$ sr.o 
dign0$ ''º \'~r n: o Ett!rt10 t'$C'tYU~ ! tle Freire (n.' 39) estudo cio nb, 
;1lguns c.•studos llt: bruma du sr.• viscondessa d~ SiaHcllo. uma 01ula, 
da sr.• O. l'anny lluurõ, urn Mr3lo du crearrt• (n.' 137) d• Sobral 
Fcrnandc3. Va:t continua a cuhh•ur ali rnarlnbas bonitas, muito la,a· 
das, domingueira:s; twrn pinlatl:t~, com mnncbas de luz, ma-3 ctur11a· 
rnenlc aB mesmas, f!Nu umo impn.•!Slto du mar, apenns uma impressfto 
du lifllJlt.'&a. Crua aldeia de Yiilll!JO. d'cste auctor, (n.• 143) ~um qua· 
drinllo claro ti agraJa\•tl. 

Na sala, fl dir,•i1a. numa 11arede1 quasi atê ao teclo, as obrad offc· 
rceillas a S. Mngt~~1utlu n R:ai11lm par:t que o producto dà \'enda ru\'Nla 
n ra\,Or dn Assistenem N11donal dos Tubc.rculoso~. A no111r: uma eabeca 
Je ''CllJa, de Columbano. vigorosa e solida, em tintas 11ut•11lr'4, pequen:i 
obra l)rima. em qu0 sobre u cerlt!za do lle:<cnho ha a soLdedalle. e n 
clegaueia do. 1.:ór; uma pequena paisagem do Carlos dos Reis, lumi

Na pnmeira sala ele pintura a oh.-o 
ba :1 notar, alólll dos quadro• do Ma· 
lbõa e Salgado, de que falo, dois gr•n· 
des retra10.s fte senhora, niudo de Ma
lbõa (a." 78 e 79) e uru pequeno 
retrato vigoroso {8 1). 

Ayres de Gouv~ia 1em, nl't11la sola, 
um do$ nH~borl:s retratos d11 exposi· 
t.ao, (n.• 48): o retrato do m.''" M. 

Lenço iothloo 

non ~ sua,•e, com a mancha d'um 
~rupo; factur:.i Jnrgi1 i a t>i(,l)ta, llc. 
Mulbõa, poetieo 1recho de puisogcin, 
com uma uilhultn camponeu; o claud· 
tro do •é du Lisboa, de Jlurnandes; 
um quadro de Jorge Colaço, Conlraslc, 
c:.lwio d'bumor; na mesma sala dun~ 
ma{;niíicM eomposi(OCS de Ayres du 
Gou\·tin: O Cbnito morto J.n.•4fi) e A 
l'•lnvra do meslre (n.• ~•), qua1lro• 
d'o.g.!iumplos religiosos. Sobr'1 o catla
ver llC Chrislo duas figuro.s reminim1s 
Uluminadas, lleLruçam-se. chorosas. 
B no esturo um grupo. A earnaçtao 
das Oguras e magnifica, o desenho tl 
solido, 11uasi sempre, o grupo do 
mãos cs:10 bem lra1ado e sobretudo lia 
ndmira.,,eis effoitos a claro.escuro. R' 
um bcllo qundro, e, como comp<rsi
çao, nfto \'rjo melhor. A polavn1 ;1, 
ltlt,\lrt accusa as mesmas qualid11do1 
e a ml'sm;i reliddiu.lc nos elTeito~ de 
claro·cscuro. O rctrtito do sr. Uispo 
dl· Be1lls.aid11 (n ... SI) i'! mau, quer 
como desenho d• Ogura, despropor· 
cionadu, quer como colorattio do 
ro.s10; o \'CSloario é bem lratndo. 

Ainda ha uma oulra sii.la, em c1uc 
llgurnm os 1>3stcllistas, a11u•rcllistas, 
grchilec1~, etc. 

'o. M.arSa Au1u1to Uord.allo l"inbitlro< 

I·. A., pequeno medalbf10, fresco, 80brio, íuilO largamente; de Sobnel 
l1'crnandes o do sr. Cae:ghwi, admira,·e1 estudo do cabct.a ts ml'lo; de 
Hamalho um retraio de Ferreira dn Silva, IJcm pintado e bem Jesc
nhudo, mos com lmpNícit6C!L e um <:nc.:antador retraio de creanta; 
~m 1>ai$iigem e oompositfJo é uioda Malhóa o triumpbadot, pelos dois 
hndoa quadros lJUC expõe, clrnio.s de aol 1 d'umn tonaJidadt: qutrlle, 
como nno estamos liabiluados a ''Cr. paisagens que sc.111imos portu
guctas. luminoa.as, d~ ceua nitidos u :.noros fiçosas: l'dlolas (75) e 
t'>1~do (77). As llguras eãõ sudias, •Ao l'Crdarleiras camponeias, tri· 
gue1ras e íortcs. ll;i 1 1ah'ez, ao Estudo um exccaso du lmmco, os rou
pas a seccar. 
. lla ainda um dulíeioso quodro de Ml.'tl116A1 Umt1 dr$'Jraça (n.• 7G}, 

ftlllorcsco, mas n &xpress!io das flguras nM ê jusln. Ra.biclla-á-bitha 
(o.º 13) lia sr.' D. Zot- Wautlu.•lct, ê um quadro simples, ensolado, em 
•1~c. aurna paisiigum doce. com almosphcrtt e peN!pcc1iva, scguu, en1 
b&1/u4 um colorido bando de creanças; a f•rima1Yra do sr. GalllarJo 
{n.º 43) é urn:1 paiHgem tr1:uu1uillo e poetiea, mus '1 lOn:tlidade lumino$u 
llO ct;!u é difTerente da dos nnores; o sr. Chrislino da Silv11 tt;im alguns 
quadros de paisagens brasileira1, sendo a melhor o n.• '25; rlo sr. Con
deixa ha a notor /'ai$Clf/N>l dt l'alai.stau, cm que, sol; uin eol con,·oles
tt:nte, se 1;1:1lcndt: uma pai!age111 paciíleo; composi~.õc.>s 1 poucas, e de 
noh1\tl upenas o quadro do sr. Sobral Fernandes, A p>!tc upu/s.(l o..~ 
casttllwnw do ta't'O de l.i.Woa, cm que um anjo plan;i numa admira"cl 
u npbru ouhude sobr~ o ex~rclto Caf!h:lbano, que parece €''Slar parado. 
Multa gente, no long1quo ameia ha lanças a apontar, mas ninguem su 
mo\'e, parecendo c1ue os caslclbanos nrio el!l!io muito resolvidos a obde· 
ccr ao anjo. Do sr. A)'rcs de Gouveia ha aínd:i uma cabeça de snnlo 
magnífica de exprc.na.o e de ra.ctura; do sr. Sobral Peroandcs: Oami9u 
tias crt:a1ica1. 

Na aahi iulmcdh11111 ew retratos oada de notavcl; a eonsidcr.ir, o 
rotr~to do sr. Trigoso, de Rcballo Junior. Ua um bello quudro decoru
posrçao ('71) do sr. Adri•no do Sousa l.opes, 81190110 d'alma /<tJo • 
t:t{JrJ i uma paisagem cuida1ha, luminosa) doia amorosos; rolam em 

Entrt O!} 11quarelli11a~ i;ahe o primeiro lognr a namulho. assim 
t·omo rmre o~ ,l~sen1131loré's. A sun 11guorella O ttrtur Fcrl'efra da ~ilva 
no ta"/'ª' D. Jlt'twiqur (n.• 48) é magninc11 como imrn:ss:t.o e t·omo 
rncaora. largo, \•ip:orosll. rrcsCll, lcm espon1:>nuidade. Os moinlius do 
pt:nt lfo de !toque C:ameiro teem uma larga perii;pcetiva e urn ccno cn
can10. Ainda, o cilnr. o Cacs dru columnas (n.• 2 10) de ~loraea. 

Pa~leis: .hUt;,\' ''ª rtrfada' do BI l\d, re\·~la H podc~sas rac:ulda· 
llcs rio sr. O. Carlos; a ractora larga, :1 lui 111ttinila, o vigor com quu 
ataca os assurupto5, a suu a111oro:ta comprehensàO d:i nossa paisugem 
raiem de S. Mogestadc o nosso primt·iro paisugh11a u o mais nacional; 
3 c.ubeça de Christo, de Ayrcs dr Gou,·oia o o Sl'U rclrJto do eremita, 
1:.0 rresco; um magnifico estudo de Francisco T~ixeira, linda cabet,a 
de mulher, txlranba no louro pallidodo Cólbello, nn toilette. ' 'erdu; sen· 
tc·se ''Onladc du produzir no,·o; uma cabeça de mulher cncrgic:uucntu 
lrtttada (o.0 57) dn sr.• O. Rmilin dos SantO:l Braga. um rc1rato de 
Manoso da Foos~·a. 

H01 carieutura. alguns quadros d~ Colluço, um quadro a citur: léJm
s111111Utwt t'$I, que lembra, pela intcnçlío, Forain ~ doist:JOtt.raits rltar;J" 
de l\essano, ''igorot1os, re,•tlando um temperarnen10 1le earicaturi$la e 
umn maneira pessoal, embora nOo sf'ja nu11a i\ intlucncla de l.é;mdre; 
duaii manebas dclicadus e curiosas do Prnocist'O Tci:<eir.1. 

Em arthilech1ra nada rlc notavcl a nr10 ser os projec1o.s lle cous
trueçt10 de l\:iul IAno, que tem \'istns novas, procura u a:leanç:i typod 
de casas, ins/lir:111d0·1H~ quasi sempre na ar1e nacional e reolís.ando 
conjunc1os bc los o decora~Ol!ll orfülicas. 

A esculp1ora c1tá diHeminadn por d1\'Crsas salas; um "º''º•Cosia 
~lolla Junior, eobresac., destaca-se com os rélrn1os dos sr.• CueJeiS 
Teixeira, Costa Caraeiro e A1Uonio do Couto. A gr.• duquezn tle Pol· 
mell11 tem um gracio.,o bus10 cm brom:t:, de dcJíe.ado acab:tt11l'nl0; o 
ar. Cosia Motl4 um delicioso busto de crc•nca em marmore, delicado 
e bem execa1ado. 

Falto aindo lnlar da arte applicad"· e pouco ter~mo• que dizor. A 
exccuçào é qu1.1si :;en1prc boa, mas os ot;jcetos exposto:; raras \•c1es r\1-
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\'elam originaJidade. Alguns uxposítorcs t;bamam ar/e not.\IJ 11 algumas 
producçõc1 que por vens não chegam 3 ser orto. Citemos, eo1re1an10, 
como mobilh1 clegnn1e e de facto moderna, inlluenciada pela arle in· 
glez.a, uma seercLnria ,. dua11 cadl'ira!; .is mt!doll.las de Ventur:i dn 
Camarn atio d'uni desenho e1L'gunte e e:<t•cuçr.o drlicada. 

A tr.• O. Maria Augusta Uordallo Pinlwiro continua a (uz.er arte: 
nacional e bella nos suus rcnllas \'Crdudeir3menh: portugucias, deli· 
cadas e nobre.:!. l"l'x uma tt•niatin muilo ,·/u.m·" dC' n .. udas rm oiro. 
M ...... CoruclH? ex••ôem uni mOflrador ile pinlura rm louças, dt,>lit·l'.1113 o 
Ona. pn:llominando moth·os l.uiz XV. 

l.eit'60 & lr111Cto1 011 oonhccidos ourin•s, c1llre tra~aHuulas Jarn1.1 '1u 
pr•la expõ•m unias csplenrlitlas •p11lica~õc$ de Ologran. d'oiro •obre 
Cr)"lal. 

Algumi discipulos tt admiradores do íallccido pintor Jos(> fí'trrl"ira 
Cl1;a\'CS organii•1n1111 uma ~:<posítllo <las suus obrai, mais noluel em 
quan1idadu 1lo que em qm1lidade 

Cllll\'Us íoi um pintor honea10, qu~ trabalbn\a com afinco e boa 
vontade naP: horas vQg3S do r\!11articrio! mas íoi sempre medroso. O 
desenho é correcto, a cõr é muilas vens certa e tis 1udo. N!Jo ha uma 
(afilha de 1olen10 crcodor. 

Eis, rl:lpida.mcntc, passada a rc\·is.ta :l primeira expo$içao da &>cie· 
dode Nacional de Bellas Arte• 

Óesej:uiamDs tlUC, oonstt\'Ull•IO 3 íacilidade t1 srgurança d3 lt· 
eh nica, os 110.ssos artistas oas uhcriorcs exposições rosscru 1oais p.:it~oacs 
e nos flJO:Slrasst!m um rea:urgimcnto d~ arte por1ugueia, manifeatamc11h: 
decadente por c:iusas multipfo.s, cujo e1uotlo alnngari:t demasiai.lan1entl• 
es•e artigo. 

CARTA ACERCA DO A.MOR 

Ah, meu 'amigo, poup•·me á ferinn 
Sctta do teu sarcasmo despiedo.o, 
A lição que me dás nnda me ensin11 
E o íel que verte me envenena o goso. 

Scepticamente ris porque acredito 
Que amado sou por uma certo dama; 
Ris-te da febre nova cm que palpito, 
De mim, que a. amo, e d'ella, que me amn, 

llludimo-nos ambos, - eu e clla 1 
Ou eu sómente? Ou ambos acertamos? 
Ouve. A mulher é sempre, íeia ou bella, 
A Promissão, para onde caminhamos. 

Dois olhos grandes, uma bocca breve, 
Um collo airoso, uns dentes nacarado.s, 
Só isso ... E um homem ca~n, um õutro c~ac\'C, 
Novega um outro mares enrnizndos: 

Uns labutam na paz, outros nn gucrrn. 
E iodo>, no palacio ou na choupana, 
H umildc pre110 rendem sobre a terru, 
Â feminina forço soberana. 

Se alguns conhecem, muito> dc>conheccm 
O iman que os chama e arrasta, noite e dio. 
Travez n vida, e a que clles obedecem 
Como as aguas do mar á lua íria. 

Por cita é que porfiam nu renhida 
Batalha da existencia, disputando, 

Instante a instante, esta illusoria vida, 
E do tempo os estragos disfarçando. 

Por ella, este devassa a NalUrezn 
E aquelle uma alma insuílln ú pedra dura, 
Outro arrosrn dos ícros " fereza 
E um outro os aMros conhecer procura. 

E' só pela mulher que tantos bruços, 
Cerebros tantos sem cessar trabalham; 
Que hu milhares de 1ectos no• espaços 
E tantas noves pelo mar se e•pnlham. 

Por ella José humana-se, rendido, 
Neptuno geme e se enfurece ~forte. 
De \'enus ao poder appctccido 
Homens e dcuse• v~m de toda pane. 

Sylvanos, founos, satyrost silcnos, 
Cyclópes, agipans, monstros medonhos, 
Caem das frondes, surgem d'entre os fenos, 
Desde que o amor lhes oppnrecc em sonhos. 

Ntfo me CnAanacs, philosophos profundos. 
Negando o nmor com úres irnporrnmcs; 
Se o amor domina os infinitos mundos, 
Porque vos nfio dominarâ, pcdnntes? 

Como se o íructo a ltôr repudiasse, 
Negues o Amor! Mas quem "º' acredita 
Vendo o rubor que vos aquece a face, 
Se di\'isMs uma mulher bonirn' 

Amar é, pois, <'l lei; e a lei respeito. 
Amei, amo. hei de amar. Verbo sublime ! 
De conjugnl ·o niío se cança o peito . . . 
Não conjugal.o é que seria crime. 

V •lent im l'l'bg•lhii~•· 

Conde de Mesquita 
Osr. conaelbelro Au· 

irusto Ceur Perreira 
de Me1qaita. recente· 

~h~0r~0 d!'E~~~~o tf:1
: 

1iculo de conde, 6 um 
cavalheiro ditdaetini· 
mo, antiro ,..criptor 
dramalico, antiao de· 
put.ado e 'fOC•I do coa· 
flelho superior das ai· 
íandegat. 

Perte.oeeoto ao p&r· 
tido regenerador. quo 
acompanhou sempre 
eorn annde lea1dade 
de.Ide o temPo de Fon
tH Pereira de AleHo, 

~eq::e:ui~l' oª:~~:~~o 
va o illuarre titular 

:~rrq~~~::º. :~:.b:~~ 
leria. é, pelo 1eu porte 
sempre ~rrecto, pela 
au& int.elligencla tan· 
tu nua maoiíeetada, 
e pelo aeu cara«er ae· 
rio, bem digno da alta 
mereê que acaba de 
lbe ter con(eridL 


